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Resumo 
Conti, Alexandre; De Campos, Tácio Mauro Pereira. Desenvolvimento de 
um modelo matemático transiente para previsão de escorregamentos 
planares em encostas. Rio de Janeiro, 2012. 131p. Dissertação de Mestrado 
- Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Esse trabalho tem como objetivo desenvolver um modelo determinístico 

transiente de previsão de escorregamentos planares em encostas, para escalas em 

nível de bacia hidrográfica (1:2000 a 1:5000). No modelo são aplicadas as teorias 

de Green-Ampt (1934) e de O´Loughlin (1986), essa última utilizada no programa 

SHALSTAB (MONTGOMERY e DIETRICH, 1994), além da teoria talude 

infinito 2D e 3D. Também são considerados nas análises a não saturação do solo e 

os efeitos da vegetação. O evento estudado para aplicação e teste do modelo 

refere-se ao ocorrido em 1996, nas bacias do Quitite e Papagaio em Jacarepaguá, 

Zona Oeste do Rio de Janeiro. Além do mapeamento do fator de segurança nas 

bacias, também são gerados mapas com o escoamento superficial acumulado, e 

tenta-se correlacionar ambos com as cicatrizes que ocorreram no caso de estudo. 

Palavras-chave 
Estabilidade de encostas; mapeamento de risco geotécnico; modelo 

geotécnico determinístico 
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Abstract 
Conti, Alexandre; De Campos, Tácio Mauro Pereira (Advisor). 
Development of a transient mathematical model for the prediction of 
planar landslides in natural slopes. Rio de Janeiro, 2012. 131p. MSc 
Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The aim of this work is to develop a physically-based transient model for 

the prediction of planar landslides in natural slopes. The application scale of the 

model is for a hydrographic basin (1:2000 to 1:5000). The theories of Green-

Ampt (1934) and O´Loughlin (1986), the second one used in the SHALSTAB 

program (MONTGOMERY e DIETRICH, 1994), and the infinite slope 2D and 

3D are used in the model. The effect of the unsaturation and the vegetation is also 

considered in the analysis. The case study for the test of the model is the 1996 

event that took place in the Quitite and Papagaio basins, in Jacarepaguá, Zona 

Oeste of Rio de Janeiro. Besides mapping the safety factor in the basins, maps of 

the accumulated runoff were also generated. This work also tries to correlate the 

runoff as another factor that caused the landslides. 

Keywords 
Slope stability; geotechnical hazard mapping; Physically-based geotechnical 

model 
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